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O COMPLEXO INDUSTRIAL DA SAÚDE 

Apresentação de 

Nelson Brasil de Oliveira, 1º vice -presidente da ABIFINA, 

no Seminário promovido pelo Valor Econômico



A DESINDUSTRIALIZAÇÃO DOS ANOS 90

UM PASSADO A REMEMORAR PARA SE APRENDER

TOTAL 1.096 355 1.451

Fonte: SPI/MDIC

DISCRIMINAÇÃO
Paralisadas 

 Não 

implementados 

INTERMEDIÁRIOS DE QUÍMICA FINA

FARMOQUÍMICOS

TOTAL

241 208 449

Nº DE UNIDADES

375 27 402

DESINVESTIMENTO OCORRIDO NA QUÍMICA FINA

407 110 517

73 10 83PRINCÍPIOS ATIVOS PARA DEFENSIVOS AGRÍCOLAS

ADITIVOS, CORANTES E AROMATIZANTES 
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ELABORAÇÃO DE DIAGNÓSTICOS SETORIAIS

Construção da Política Industrial, Tecnológica e de Comércio 

Exterior (PITCE) de forma integrada, transparente, definida 

em foros de competitividade dos quais fizeram parte agentes 

econômicos públicos e privados.

REFAZENDO O QUE FOI DESTRUÍDO NOS ANOS 90

DE 2003 A 2005
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O COMPLEXO INDUSTRIAL DA SAÚDE DEFINIDO PELO PAC 

SAÚDE ðMAIS SAÚDE ðPROGRAMA PARA 2008/2011

DIRETRIZES

V REDUZIR A VULNERABILIDADE DA POLÍTICA SOCIAL BRASILEIRA: via

fortalecimento do complexo industrial da saúde, aprofundando objetivos

do SUScom a necessária transformação da estrutura produtiva/ inovatória ,

tornando -as compatíveis com um novo padrão de consumo em saúde e

com novos padrões tecnológicos .

V AUMENTAR A COMPETITIVIDADEEM INOVAÇÕESNAS EMPRESASE NOS

LABORATÓRIOSOFICIAISQUEFABRICAMPRODUTOSPARAA ÁREADASAÚDE:

tendo por objetivos torná -los capazes de enfrentar a concorrência global,

promovendo um vigoroso processo de substituição de importações de

produtos e insumos em saúde com maior densidade tecnológica que

atendam às necessidades de saúde.
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O COMPLEXO INDUSTRIAL DA SAÚDE DEFINIDO PELO PAC 

SAÚDE ðMAIS SAÚDE ðPROGRAMA PARA 2008/2011

METAS ATÉ 2011

1. REDUZIR O DÉFICIT DO BALANÇO COMERCIAL EM 20% E AUMENTAR A PRODUÇÃO 

NACIONAL EM 7%: via fomento à inovação e uso de política para compras públicas.

2. AMPLIAR A PRODUÇÃO PÚBLICA DE MEDICAMENTOS: via reestruturação da rede de 

laboratórios oficiais e incentivo à fabricação local de fármacos estratégicos para o 

país.

3. ATENDER 80% DAS NECESSIDADES DO PROGRAMA NACIONAL DE IMUNIZAÇÕES: via 

investimento público para produção competitiva de novas vacinas .

4. NACIONALIZAR 25% DA DEMANDA POR EQUIPAMENTOS PARA A ÁREA DA SAÚDE: via 

fomento da capacidade produtiva e de inovação local. 

5. USO ESTRATÉGICO DO PODER DE COMPRA DO ESTADO: via alteração da lei de 

licitações visando desenvolver a produção e a inovação nas empresas nacionais.

6. FOMENTAR REDES TECNOLÓGICAS: visando a regulação e a qualidade dos produtos 

para a área da saúde.
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O COMPLEXO INDUSTRIAL DA SAÚDE DEFINIDO PELO PAC 

SAÚDE ðMAIS SAÚDE ðPROGRAMA PARA 2008/2011

METAS ATÉ 2011

7. FOMENTAR PROJETOS INOVADORES EM TEMAS DE FRONTEIRA TECNOLÓGICA.

8. ESTRUTURAR NOVAS UNIDADES REGIONAIS DA FIOCRUZ.

9. IMPLANTAR O CENTRO DE DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO NA FIOCRUZ.

10. MODERNIZAR A ANVISA: visando garantir a qualidade e a eficiência da produção 

nacional.

11. FOMENTAR A CRIAÇÃO DE REDES DE PESQUISA CLÍNICA VISANDO ATENDER 

PRIORIDADES DO SUS.

12. FOMENTAR A CRIAÇÃO DE CENTROS DE TOXICOLOGIA PARA ATENDER DEMANDA DA 

INDÚSTRIA EM PRIORIDADES DO SUS. 
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A IMPLANTAÇÃO DO PAC DA SAÚDE NO ÂMBITO DO 

COMPLEXO INDUSTRIAL DA SAÚDE

INOVAÇÃO FUNDAMENTAL IMPLANTADA PELO PAC 

O PAC DA SAÚDEno âmbito do Complexo Industrial da Saúde

foi implantado pari passu com um �´�W�H�V�W�Hde �F�D�P�S�R�µ��

realizado para aferir sua aplicação prática através de

Farmanguinhos , em inovação validada pela Justiça Federal

do Estado do Rio de Janeiro , como apresentado a seguir.

Março/20107/16


